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Grupo de Trabalho - ELPN

-Edmilson Comparini Maturana – Geólogo
-Guilherme Augusto Carvalho – Biólogo
-Carlos Magno Abreu – Biólogo Marinho
-Patrícia Maggi – Engenheira Química
-Andre Cardoso – Geoquímico Ambiental
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Água de Produção 

Contém altos teores de sais e uma mistura complexa de compostos 
orgânicos e inorgânicos, cuja composição varia durante a vida do 
campo, e cujo volume tende a crescer à medida que o campo 
envelhece. Os componentes da água produzida, geralmente, incluem 
minerais dissolvidos oriundos da formação produtora, constituintes 
oleosos dissolvidos e dispersos, produtos químicos empregados 
durante o processo de produção, sólidos e gases dissolvidos.

Parte destes compostos dissolvidos são bastante refratários aos 
processos de tratamento convencionais.
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Água de Produção - Características
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inorgânicos

0,61000          0-5000Zn
0,380               0-150Ag
0,3900            0-1700Ni

0,0013                   0-10Hg
0,03500            0-1500Pb
0,2800            1-1500Cu

0,0011100             0-390Cr
0,02850               0-100Cd
TípicaTípica        Faixa

Água do MarÁgua ProduzidaMetal

Tab 1- Teor de metais pesados (mg/L) na água do mar e na 
água produzida

Mar do Norte (Hansen e Davies)
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Materiais Radioativos de Ocorrência 
Natural (NORM)

Os radionuclídeos encontrados nas águas produzidas nos 
campos de petróleo estão normalmente associados às 
ocorrências naturais de materiais radioativos. A 
radioatividade dessas águas se deve a presença de traços 
dos íons de K40, U238, Th232, Ra226 e Ra228. Em presença 
dos ânions SO4 2- e CO3 2-, o Ra226 pode co-precipitar 
com os cátions Ca2+, Ba2+ e Sr2+, formando incrustações 
radioativas nas tubulações e equipamentos de produção.
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Orgânicos

- -300              30-800Ácidos Graxos
5                     0-225                     1-11Fenóis
1,5                    0-41,5                    0-4Naftalenos
25                   0-508                     0-20Aromáticos (BTX)
10                   0-605                     0-30Alifáticos (>C5)
1                      0-61                      0-6Alifáticos (<C5)
Típica        FaixaTípica        Faixa

Água do MarÁgua ProduzidaComponentes

Tab 2- Teor de compostos orgânicos na água produzida
Mar do Norte (mg/L) (Hansen e Davies)
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Os compostos dissolvidos merecem maior atenção, pois são 
certamente os maiores causadores de poluição nos meios 
aquáticos onde as águas produzidas são descartadas. 
Existem tecnologias que podem ser aplicadas para a remoção 
de alguns compostos específicos dissolvidos nas águas 
produzidas. Estas tecnologias podem ser aplicadas na 
remoção de metais pesados, compostos orgânicos e 
produtos químicos dissolvidos em áreas offshore.

Métodos de Remoção de Compostos 
Dissolvidos
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Troca Iônica

A troca iônica é uma reação química reversível, onde íons de uma 
solução são trocados por outros íons ligados a um leito de resina 
imobilizado. No tratamento da água produzida, a remoção de íons 
de metais pesados pode ser realizada por meio de resina de troca
catiônica em leito recheado ou coluna. Como o leito de resina é
facilmente obstruído pelo óleo disperso e pelos sólidos 
suspensos, torna-se necessário um pré-tratamento da água 
produzida, utilizando-se meios filtrantes que devem ser instalados 
a jusante do sistema de tratamento. A escolha adequada da resina
de troca iônica é fundamental para garantir uma boa eficiência da 
planta. No caso do tratamento de águas produzidas, as resinas 
devem ser escolhidas para dar uma seletividade preferencial aos 
íons de metais pesados pois outros cátions estão também 
presentes nestas águas. Desta forma, devido à complexidade e 
variedade das águas produzidas, é necessário a realização de 
ensaios preliminares, em laboratório, antes da escolha do tipo de 
resina a ser utilizada na planta industrial.
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Eficiência dos processos de tratamento na 
remoção de compostos dissolvidos (%)

Tab 3 - Eficiência dos processos de tratamento na remoção de compostos dissolvidos (% ) 
(Hansen e Davies) 

Contaminante Troca  
iônica 

GAC 
 

Zeólitos 
 

Filtração 
Por membrana 

Stripping 
com gás 

Tratamento 
Biológico 

Oxidação por 
ar úmido 

Metais pesados 80 Baixa - - - - - 
Alifáticos >C5  - 10 - - 95 baixa ~100 
Alifáticos ≥C5 - 15 60 - 90 baixa ~100 

Aromáticos 
(BTX) 

- 95 70 90 90 baixa ~100 

Naftênicos - 95 70 10 90 baixa ~100 
Fenóis - 95 40 15 1 14-30 ~100 

Ácidos graxos - 30 baixa - baixa 77-90 ~100 
Inibidor corrosão - 20 baixa - baixa baixa ~100 

Inibidor 
incrustação 

- 20 baixa - baixa baixa - 

Desemulsificante - 30 baixa - baixa baixa - 
Polieletrólito - 50 baixa - baixa baixa - 

Metanol - n/a baixa - 5 80 ~100 
Glicol - n/a baixa - baixa 50 ~100 
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Considerações Finais

Este ELPN também entende que alguns parâmetros devem 
ser debatidos no GT, para serem incluídos na nova Resolução 
CONAMA específica para o descarte contínuo de água de produção 
em plataformas marítimas, para serem monitorados até que se 
estabeleça padrões de emissão seguros:

- TDS, COT, Sulfetos, pH, Salinidade e Temperatura 
- Metais e metalóides (Al, As, Ba, Cd, Cr, Co, Cu, Fe, Hg, Mn, Mo, 
Ni, Pb, Se, Sr, V, Zn)
- Elementos Radioativos (Rádio Total)
- Compostos Orgânicos (HPA, HTP, BTEX e fenóis)
- Nutrientes (Amônia) 
- Toxicidade Aguda e Crônica da água produzida
-Obs: a maioria desse parâmetros já estão inclusos nos TR´s 
emitidos pelo ELPN/IBAMA e apresentados pelas empresas.
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